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Neste ano de 2021, passam 47 anos 
sobre a revolução de 1974, na sequên-
cia da qual Portugal se tornou uma de-
mocracia.
Infelizmente, dada a pandemia que assola o 
país, como todo o mundo, as comemora-
ções que, habitualmente, o concelho de 
Ferreira costuma empreender, serão pre-
judicadas no seu modelo, o que já em 2020 
aconteceu. Não obstante, importa realçar, pelos 
modos que sejam possíveis, a importância desta 
data.

25 de Abril

 p. 15
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>> Município

Linhas de desenvolvimento estratégico

O
orçamento para 2021 
aponta para um valor de 
20 milhões de euros, 
aproximadamente.

Ainda que mostrando uma su-
bida face aos anos anteriores, 
são valores realistas.
Recorde-se que os primei-
ros orçamentos do presente 
mandato – os orçamentos 
para 2018 e 2019 – cumpri-
ram a difícil missão de recon-
duzir a administração munici-
pal a dimensões realistas.
Então, o orçamento de 2018 
teve de cair cerca 19 por cento 
face a 2017, e, em 2019 ainda 
se ajustou, em baixa, mais um 
milhão de euros!
Daí para cá, veio ocorrendo 
um crescimento sustentado 
dos orçamentos anuais do 
município, que nos permite, 
só agora, em 2021, chegar, 
realisticamente, aos valores 
irrealistas de 2017.
Esta dimensão crescente dos 
orçamentos municipais, e so-
bretudo para 2021, funda-se, 
essencialmente, no orçamen-
to de capital, ou seja, nas re-
ceitas e despesas destinadas 
ao investimento, o que é mui-
to virtuoso.
E resulta, essencialmente, 
do sucesso de captação de 
fundos provenientes de pro-
gramas de apoio externo, 
nomeadamente, dos fundos 
europeus estruturais de in-
vestimento (FEEI).
Esta tabela mostra a evolução 
dos valores do orçamento de 
capital (em milhões de euros):
A diferença entre a receita e a 
despesa de capital, em cada 
ano, mostra que haverá recei-

ta corrente a alimentar despe-
sa de capital, o que releva de 
poupança no funcionamento 
para aplicar em investimento,

sendo, assim, um indicador 
muito positivo de gestão.
Este impulso de captação de 
fundos de investimento é tan-
to mais importante quanto se 
pode constatar que algumas 
receitas próprias do municí-
pio têm caído fortemente, de 
que é exemplo principal o IMT 
(Imposto Municipal sobre 

as Transação de Imóveis), o 
qual, apresenta as seguintes 
cobranças efetivas liquidas 
(em milhares de euros):

*(até 30/09/2020)
Relativamente ao endivida-
mento do município, pode 
comparar-se no quadro 

seguinte, referente aos or-
çamentos municipais, que 
evidencia uma política de sa-
neamento que conduziu a um 
forte alívio das finanças neste 
aspeto:
Estes, Plano e Orçamento, 
são, evidentemente, planea-
mentos de continuidade, que 
- além do importante e não 
negligenciável funcionamen-

to corrente - principalmente, 
espelham o desenvolvimento 
das diferentes fases dos no-
vos projetos que foram lan-
çados a partir de 2018 e estão 
em curso de execução.
De entre tais projetos em 
desenvolvimento, podem 
destacar-se:
- A ampliação, por duplicação, 
do Parque das Empresas;
- Os investimentos em reabi-
litação urbana dos espaços 
públicos. A título de exemplo: 

zona de estacionamento junto 
ao jardim público; entorno da 
Igreja Matriz; estacionamento 
e requalificação da entrada 
sul; rua Miguel Bombarda e 
adjacentes; rua Zeca Afonso; 
Largo Ferrinho de Engomar; 
rua Infante D. Henrique; a en-
trada de Santa Margarida do 
Sado; o acesso ao cemitério 
de Peroguarda; o passadiço 
Alfundão-Peroguarda; a qua-
lificação da rotunda de Odive-
las.
Os investimentos em equipa-
mentos de utilização coletiva, 
por exemplo: Universidade 
Popular; remodelação do Ter-
minal Rodoviário; Construção 
do Parque Canino; Moderni-
zação do canil; A praia fluvial
de Odivelas; a remodelação 
da piscina aquecida.
- Os investimentos na qualida-
de das escolas, como a gran-
de remodelação da escola de 
Canhestros e da
escola de Odivelas, o arran-
jo exterior da escola EB23 e 
Secundária, e, nesta, a remo-
ção total das coberturas em 
amianto; o arranjo integral do 
muro exterior da escola do 
primeiro ciclo de Ferreira;
- Nos equipamentos sociais, 
os Centros Seniores de Alfun-

dão e de Santa Margarida do 
Sado.
Além disso, aparecem ain-
da objetivos novos, a iniciar 
a partir de 2021, como, por 
exemplo, a modernização 
das instalações do armazém 
e estaleiro municipais; a nova 
casa mortuária de Ferreira do
Alentejo; a remodelação da 
entrada do cemitério de Fer-
reira, e do cemitério de Ca-
nhestros; e o centro de artes 
tradicionais.

Orçamento de Capital

Ano 2018 2019  2020 2021
Receita 6,0 5,8 7,6 8,4
Despesa 6,6 6,3 8,0 9,0

Endividamento

Ano 2018 2019  2020 2021
Capital em Dívida 
(milhões de euros) 
 3,2 2,8 2,2 1

IMT

2018 2019 2020
979  729 332*
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A
câmara municipal 
está a trabalhar 
em colaboração 
com a cooperativa 

CERCICOA tendo em 
vista a instalação, em 
Ferreira do Alentejo, de 
um Centro de Apoio à 
Deficiência.
As CERCI (Cooperati-
vas para a Educação 
e Reabilitação de Crianças 
Inadaptadas) são entidades 
sem fins lucrativos que visam 
a prevenção, reabilitação e 
integração social de crianças, 
jovens e adultos com deficiên-
cia mental e multideficiência.
O projeto, que está a ser tra-
balhado para Ferreira do 
Alentejo, destina-se à criação 
de duas valências:
- Um Lar Residencial, com 24 
camas;
- Um Centro de Atividades 

Ocupacionais, para 30 uten-
tes.
Para o efeito, foi desenvolvido 
o respetivo projeto técnico, o 
qual foi candidatado a finan-
ciamento, de cujo concurso 
se aguarda os resultados.
A câmara municipal cedeu, 
em direito de superfície, a 
título gratuito, um terreno 
com a área de 3.646 metros 
quadrados e, deliberou, igual-
mente, que, com a aprovação 
da candidatura, ajudará a 

comparticipar a componente 
não financiada da obra.
Este projeto trará para Fer-
reira uma valência de apoio 
social, até agora inexistente 
no concelho, que será mui-
to importante para apoiar as 
pessoas portadoras de defi-
ciência e suas famílias.
Igualmente, além de dotar a 
vila de mais um notável edi-
fício de serviços, também 
implicará a criação de vários 
postos de trabalho.

Notícias <<

O
Município de Ferreira do 
Alentejo está a elaborar a 
estratégia local de habi-
tação. Este instrumento 

de planeamento, que envolve 
diversas entidades, vai permi-
tir identificar as necessidades 
habitacionais e respetivas so-
luções que se pretendem ver 
desenvolvidas no concelho, 
contribuindo para a melhoria 
da qualidade de vida da popu-
lação e para a coesão social e 

territorial. O seu contributo é 
importante! Participe respon-
dendo ao questionário dispo-

nível na página eletrónica do 
município.

M
elhorar as respostas 
sociais existentes no 
concelho, no apoio à 
terceira idade, propor-

cionar melhores condições 
de vida, envelhecendo de 
forma saudável e ativa, bem 
como promover a inclusão 

social, são alguns 
dos objetivos dos 
novos Centros Sé-
niores que vão ser criados 
em Alfundão e em Santa 
Margarida do Sado.
A obra de construção para 
estes equipamentos para a 

terceira idade, conta com fi-
nanciamento comunitário.
Do mesmo modo também 
está prevista a dotação des-
ta valência para Canhestros.

Estratégia local de habitação

Centros séniores

Centro de apoio à deficiência

O Pilar Económico
O nosso Jornal de Ferreira destaca, nesta edição, um im-
portantíssimo conseguimento do município: o crescimen-
to do Parque das Empresas de Ferreira do Alentejo.
Trata-se de um investimento na ordem dos 2 milhões de 
euros, que só se torna possível por ter tido sucesso a candi-
datura que a câmara municipal dirigiu aos fundos financei-
ros da União Europeia, que nos vai apoiar em 85 por cento.
Os 74 lotes industriais que iremos passar a ter, junto da 
vila, colocam-nos, seguidamente, perante um novo desa-
fio: captar a instalação de empresas para ali se instalarem.
A constituição do Conselho Económico e do Investimento, 
que já concretizámos, é um passo, com importância, nesse 
caminho e, a abertura e conhecimentos, nos planos políti-
co e económico, terá o seu papel.
Nos próximos orçamentos municipais, uma verba deve fi-
car dedicada a investir na procura e captação de empresas 
e no marketing do Parque das Empresas, de forma profis-
sional e efetiva.
Por outro lado, na revisão do PDM (Plano Diretor Munici-
pal), que também está quase a concluir-se, deverá prever-
-se, ainda, outras soluções de localização empresarial no 
nosso concelho.
O desenvolvimento económico e a consequente criação de 
emprego e fixação de pessoas, no nosso território, é o me-
lhor que podemos fazer pelo futuro.
A par do PDM, está também a realizar-se a respetiva Ava-
liação Ambiental Estratégica, de modo a garantir-se que o 
desenvolvimento económico seja equilibrado ecologica-
mente, como o deve ser também socialmente.
Ligado a este crescimento, de forma consequente e coe-
rente, estão as políticas de aumento da oferta de habita-
ção, que estão a ser trabalhadas em simultâneo.
O pilar económico constitui um dos grandes alicerces do 

plano de desenvolvimento do conce-
lho.
Mas não está, nem poderia estar, iso-
lado, pois temos de visar um progres-
so equilibrado, pelo que o ambiente, 
a educação, o urbanismo, e a nossa 
matriz cultural, têm de lhe dar o en-
quadramento devido.

Editorial

  Luís Pita Ameixa 
Presidente
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>> Covid-19

E
m tempos de pandemia, 
muitos laboratórios trava-
ram uma saudável batalha 
para atingir um só objetivo: 

desenvolver o mais rápido pos-
sível pelo menos uma vacina 
capaz de combater o vírus por 
detrás desta pandemia. Hoje, 
pouco mais de um ano depois 
do anúncio oficial de estado de 
pandemia, temos à nossa dis-
posição, e em tempo record, 
várias vacinas com grande 
eficácia contra a COVID-19. 
Façamos aqui uma pequena 
revisão científica daquilo a que 
chamamos uma vacina.
Textos antigos sugerem que 
o povo chinês usava um mé-
todo arcaico de vacinação já 
por volta do ano 200 antes de 
Cristo. No entanto é somente 
em 1796 que o médico inglês 
Edward Jenner testa a hipó-
tese de que a varíola (doença 
que até então matava milha-
res de pessoas por ano) podia 
ser prevenida se as pessoas 
fossem deliberadamente in-
fetadas com postulas de uma 
doença semelhante (a vacci-
nia) que afetava principalmen-
te o gado. O sucesso de Jen-
ner introduziu na sociedade o 
conceito de vacinação! Desde 
então inúmeras vacinas contra 
diversos vírus e bactérias têm 
sido desenvolvidas. De acordo 
com a organização mundial 
de saúde, 2-3 milhões de vi-
das são salvas todos os anos 
graças aos existentes progra-
mas de vacinação, os quais 
eliminaram ou drasticamente 
diminuíram doenças que até 
meados do século XX mata-
vam milhões de pessoas em 
todo o mundo. Estamos a falar 
de poliomielite, sarampo, va-
ricela, tétanos, rubéola ou até 
mesmo da gripe, causada pelo 
vírus influenza.
Mas o que é uma vacina? De 
uma simples forma, uma vaci-
na é nada mais que uma infe-
ção. Uma infeção propositada, 
mas uma infeção controlada. 
Uma vacina muito raramente 

causa os graves sintomas da 
doença à qual está associada. 
Geralmente os sintomas são 
reduzidos quando compara-
dos com uma infeção real cau-
sada pelo mesmo vírus/bacte-
ria. Chamemos-lhe bicho para 
simplificar a história. O grau 
e tipo de sintomas causados 
pela vacina dependem do bi-
cho que causa a doença, pois 
cada bicho é diferente e as 
estratégias para o combater 
também. As vacinas podem 
ser “vivas” ou “não-vivas”. As 
vacinas “vivas” contêm bichos 
que estão limitados e por isso 
não conseguem criar uma in-
feção normal num indivíduo 
saudável. E como o nome in-
dica, as vacinas “não-vivas” 
possuem bichos mortos ou 
apenas partes desses bichos 
e por essa razão não conse-
guem provocar doença. 
As vacinas aprovadas contra a 
COVID-19 são dos dois tipos: 
umas usam apenas partes do 
vírus para treinar o nosso cor-
po, enquanto outras usam um 
outro vírus não associado à 
COVID-19, mas que transpor-
ta consigo partes do vírus da 
COVID-19. E, muito importan-
te, esse vírus é incapaz de se 
multiplicar e por isso incapaz 
de causar qualquer doença. 
Se olharmos para as vacinas 
aprovadas pelas entidades 
competentes, os riscos po-
tencialmente associados à 
vacinação são mínimos relati-
vamente aos seus benefícios, 
já que as vacinas preparam as 
defesas do nosso corpo para 
uma futura infeção real que 
porventura nos poderia ser fa-
tal.
Apesar dos factos, há ainda 
muitas pessoas que por di-
versas razões decidem dizer 
não às vacinas. A ciência evo-
lui constantemente e existem 
hoje alternativas que ajudam 
a ultrapassar muitas das ra-
zões religiosas, médicas e até 
sociais pelas quais certas pes-
soas não se vacinam. Quanto 

Um pequeno guia para a vacinação

O 
processo de vacinação 
contra a covid-19, teve 
inicio no concelho, no 
passado dia 20 de Ja-

neiro. 
Os idosos de todos os lares 
do concelho de Ferreira do 
Alentejo, foram os primeiros 

a ser vacinados no combate 
à pandemia. A seguir iniciou-
-se a vacinação da restante 
população, segundo os cri-
térios gerais em vigor, ten-
do já sido vacinadas 22% 
pessoas.

Primeiras vacinas no concelho

às pessoas que não se vaci-
nam por razões filosóficas, 
cabe-nos a todos, principal-
mente a profissionais de saú-
de e pessoas educadas numa 
base científica, discutir os 
resultados de vacinações de 
um modo objetivo. Fazer ver 
e perceber que existem vários 
pontos de controlo em todos 
os passos de desenvolvimento 
de uma vacina. E informar que 
esses controlos são feitos por 
diversas entidades e apenas 
as vacinas que passam todos 
os testes poderão ser usadas 
para vacinação de uma popu-
lação. Existem muitas vacinas 
experimentais que por diver-
sas razões não fazem parte do 
sistema nacional de vacinação
É preciso lembrar que as vaci-
nas não são 100% eficazes. A 
natureza do bicho, a maneira 
como o bicho nos infecta e o 
tipo de doença que ele pro-
voca pesam muito na eficácia 
de uma vacina. Mas também 
a nossa idade e o nosso siste-
ma imunitário, assim como a 
existência de outras doenças 
que nós tenhamos e o uso de 
certos medicamentos faz com 
que cada pessoa reaja de for-
ma diferente à mesma vacina. 
O desenvolvimento de febre 
ligeira é talvez um dos mais 
comuns efeitos secundários 
após recebermos uma vacina. 
E isso é simplesmente porque 
o nosso corpo está a reagir aos 
bichos (que apesar de não se 
conseguirem multiplicar não 

deixam de ser bichos e o nos-
so corpo não os quer lá) ou às 
partes dos bichos usados na 
vacina juntamente com outros 
componentes que estimulam 
o nosso sistema imunitário. 
É importante que cada indiví-
duo fale com o seu médico e 
que com base no seu historial 
clínico tomem em conjunto a 
melhor decisão em relação a 
que vacina tomar. Muitas ve-
zes existe um diferente tipo 
de vacina que funciona me-
lhor connosco do que aquela 
que a nossa vizinha tomou. É 
como os comprimidos para a 
dor de cabeça: umas pessoas 
precisam de 1 ou dois compri-
midos Panasorbe enquanto 
para outras basta um simples 
Melhoral.
Mas é também importante 
dizer que o sucesso de uma 
vacina na proteção de uma 
população depende muito da 
própria população. Isto quer 
dizer que o sucesso de uma 
vacina não depende só da sua 
capacidade de treinar o nosso 
corpo contra um bicho em es-
pecial, mas também do núme-
ro de pessoas que é vacinada. 
Para que se considere uma po-
pulação protegida contra uma 
dada doença, é necessário que 
pelo menos 70% das pessoas 
estejam protegidas contra 
essa mesma doença. Este 
valor, normalmente referido 
como o valor necessário para 
atingir uma proteção de grupo, 
limita que o vírus se espalhe de 

pessoa para pessoa, pois mui-
tas delas estarão protegidas 
contra o vírus e como tal não 
deixam que o vírus se espa-
lhe. Tomemos como exemplo 
uma vacina qualquer que tem 
uma eficácia de 90%, ou seja, 
9 em cada 10 pessoas vacina-
das ficam protegidas contra a 
doença. Se quisermos alcan-
çar uma proteção de grupo 
não basta apenas vacinarmos 
70% da população. Porquê? 
Porque ao vacinarmos 70% da 
população com esta vacina es-
tamos na verdade a proteger 
apenas 63% das pessoas (0.9 
x 0.7 = 0.63), valor esse que 
seria insuficiente para atingir 
uma proteção de grupo. Nes-
te caso, necessitaríamos que 
cerca de 80% das pessoas 
fossem vacinadas para que 
as infeções fossem poucas e 
a transmissão entre pessoas 
muito reduzida. Só assim toda 
a população estaria protegida.
No final do dia, ao protegermo-
-nos a nós estamos também a 
proteger os outros.
Saudações e desejos para que 
todos juntos consigamos ul-
trapassar o mais rápido possí-
vel este período de pandemia e 
restrição social.

Bruno Raposo
Doutorado em imunolo-
gia. Investigador no Cen-
tro de Medicina Molecular 
da Universidade de Karo-
linska (Suécia).
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Covid-19 <<

A
Câmara Municipal pro-
moveu a realização de 
testes para todos os tra-
balhadores da autarquia 

e para o pessoal docente e não 
docente do Agrupamento de 
Escolas de Ferreira do Alente-
jo, e bombeiros num total de 
quase quatro centenas.

Testes Covid-19

F
ace às normas de prolon-
gamento do Estado de 
Emergência, por causa da 
pandemia COVID-19, e às 

regras de desconfinamento, a 
câmara municipal de Ferreira 
do Alentejo abriu ao público 

desde 15 de março e de 5 de 
abril os seguintes equipa-
mentos públicos municipais:
- Jardim Público.
-  Parque de Lazer da Fonte 

Nova.
- Biblioteca Municipal.

- Arquivo Municipal.
- Museu Municipal.
- Ténis.
- Skate Parque.
- Basquetebol Individual

Plano de desconfinamento no Concelho

Apoios à população e à economia em tempo de Covid
APOIOS  

MUNICIPAIS

Relativamente às finanças municipais, a pandemia já teve 
um impacto negativo na ordem dos 700.000 euros.

(março 2020 a janeiro 2021)
MAIS DESPESA

 Aquisição de Bens e Serviços 100.000 euros
 Investimentos 18.000 euros
 Despesa com Pessoal 9.500 euros
 Transferências para outas Instituições 8.900 euros
 TOTAL 136.400 euros

MENOS RECEITA
 Taxas e Outras 22.000 euros
 Vendas Serviços 41.000 euros
 Rendas 61.000 euros
 Impostos 444.000 euros
 TOTAL 568.000 euros
 TOTAL: 136.400 + 568.000 = 704.400 euros

Impactos da Covid-19  
nas finanças municipais

M
esmo com a pandemia 
COVID-19, é certo que 
há muitos setores sem 
impactos negativos di-

retos no seu rendimento, per-
manecendo com antes, onde 
se destacam, desde logo, en-
tre outros casos, os emprega-
dos públicos e os reformados.
Contudo, alguns setores eco-
nómicos e sociais, conhe-
ceram impactos nos rendi-
mentos que importa ter em 
conta e para os quais foram 
definidos determinado tipo 
de apoios.
A câmara municipal, ao defi-
nir os apoios prestados, tem 

em conta a compatibilidade 
e não sobreposição, face ao 
que o Estado já cobre, e, di-
rige os apoios aos casos em 
que haja efetivamente perdas 
ou necessidades derivadas 
da pandemia.
Assim, a câmara municipal 
aprovou diversas medidas de 
apoio aos estratos populacio-
nais mais necessitados em 
função dos impactos da pan-
demia COVID-19.
Nomeadamente, foi instituído 
um sistema de auxílio para 
abastecimentos em bens e 
medicamentos para pessoas 
confinadas.

Os prazos de pagamentos à 
câmara foram alargados, sem 
juros nem quaisquer outras 
penalizações, 
Para responder às dificulda-
des do comércio local, que 
teve de encerrar portas, du-
rantes vários períodos, foi 
lançado o concurso de estí-
mulo às compras no comér-
cio local, pelo qual a câmara 
distribuiu prémios de com-
pras no comércio local e para 
quem tivesse comprado tam-
bém no comércio local.
O sucesso desta iniciativa ve-
rificou-se na adesão de cerca 
de 120 estabelecimentos e na 

entrada no concurso de cerca 
de 50.000 cupões de com-
pras.
A câmara pondera voltar a 
realizar mais vezes esta ini-
ciativa.
A câmara municipal tem fei-
to também um assinalável 
esforço no apoio aos alunos 
das escolas do concelho, 
destacando-se, por um lado, 
a aquisição de computadores 
para as aulas à distância e, 
por outro lado, o fornecimen-
to de refeições, mesmo em 
períodos de confinamento, 
incluindo o respetivo trans-
porte.

O Estado disponibiliza diversos apoios sociais por causa da 
pandemia COVID-19, dos quais se destacam os seguintes:

• Layoff simplificado, apoio à retoma e incen-

tivo IEFP à normalização

• Apoio à redução da atividade de trabalha-

dores independentes

• Apoio à redução da atividade sócios-geren-

tes

• Complemento de estabilização, para quem 

perdeu rendimentos no layoff

• Subsídio de isolamento profilático e o sub-

sídio de doença pagos a 100% *

• Prorrogação automática das prestações de 

desemprego

• Apoio a trabalhadores informais

• Apoio à família e Abono família suplementar

• Prorrogação das prestações sociais míni-

mas

Diversos apoios à popula-
ção prestados pela câma-
ra municipal de Ferreira 
do Alentejo.

•  Oferta de Máscaras a 
toda a população (2 un. 
usáveis 25 vezes)

•  Oferta de computa-
dores para as aulas à 
distância

•  Facilidades e descontos 
na fatura municipal de 
água, esgotos e lixo

•  Concurso de apoio 
“Compras no Comércio 
Local”

•  Isenção das taxas das 
esplanadas

•  Refeições escolares 
para os alunos confina-
dos

•  Transportes gratuitos 
para vacinação

APOIOS ESTATAISAPOIOS À ECONOMIA

Tipo de Apoios Beneficiários Montante

Subsídio de doença  102 36.237,16 €
por covid-19*  

Subsídio de isolamento 195 57.667,60 €
profilático*  

Lay Off e Apoio à retoma 133 empregadores 
 294 empregados

Programa Apoio/Adaptar 16 149.014,24 €

Total 740 373.801,00€

Segundo dados da Segurança Social e do IAPMEI, no con-
celho de Ferreira, foram recebidos apoios na ordem dos 
370 mil euros abrangendo cerca de 740 beneficiários.

} 130.882,00 €
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>> Breves

Você apercebe-se do empreendimento      autárquico no concelho?
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>> Entrevista

J.F. - Como avalia as reu-
niões do executivo munici-
pal em que tem participado?
P.C. - A avaliação que se pode 
fazer, nestes três anos e 5 
meses de mandato, pauta-se 
por uma boa participação dos 
seus membros na discussão 
de algumas questões que se 
prendem da vida do concelho 
e das suas populações.
No entanto não podemos dei-
xar de dissociar, que a maio-
ria do executivo da camara 
eleita pelo partido socialista, 
na maior parte das propostas 
apresentadas, fá-lo não como 
uma base de discussão e de 
enriquecimento com propos-
tas apresentadas pela CDU, 
mas como um dado assertivo, 
sem qualquer valorização das 
propostas apresentadas pela 
CDU.

J.F. - Como valoriza os seus 
contributos ao longo deste 
mandato?
P.C. - Como já referi atrás, 
foram muitos os contributos 
que a CDU apresentou, quer 
no executivo quer na assem-
bleia municipal, que se tra-
duziriam não só na resolução 
dos problemas das popula-
ções, como na construção de 
um concelho melhor, onde as 
Pessoas estivessem Sempre 

em Primeiro Lugar.
Apresentamos várias propos-
tas que contaríamos que fos-
sem consideradas no Plano 
de Actividades e Orçamento 
de 2021. A única considerada 
pelo executivo de maioria do 
PS, foi a necessidade de recu-
peração do Parque de Máqui-
nas da Câmara Municipal.
Mas mesmo assim, estando 
já no final do mês de março 
de 2021, não se conhece qual-
quer desenvolvimento das 
obras necessárias.
Temos que deixar aqui um 
ponto essencial, as discus-
sões regulamentadas pela Lei, 
no que diz respeito a obriga-
toriedade de o executivo ca-
marário ouvir os partidos da 
oposição, representados na 
assembleia municipal, deverá 
de deixar de ser só um cum-
primento da Lei, para ser uma 
efectiva discussão de ideias e 
de propostas. Não vale a pena 
ouvir os partidos à terça-feira 
e apresentar para votação à 
quarta-feira do Plano de Acti-
vidades e Orçamento, quando 
se sabe que este documento 
pelas suas especificidades já 
se encontra concluído aquan-
do ouvidos os partidos. 

J.F. - A que se deve o seu 
voto de abstenção no Plano 

de Atividades e Orçamento?
P.C. - O voto de abstenção dos 
eleitos CDU, prende-se pela 
razão que este documento 
não responder aos problemas 
que as populações do conce-
lho de Ferreira do Alentejo se 
veem confrontada.
Existem alguns avanços nas 
questões sociais, mas confor-
me foi dito por este executivo, 
este é um plano de actividades 
e orçamento de continuidade 
nas grandes linhas.
Sendo assim, e porque o Or-
çamento de 2020, já não res-
pondia aos anseios das popu-
lações e que com a grave crise 
de saúde púbica causada ví-
rus da Covid 19, verificamos 
o agravamento das questões 
sociais das mesmas, não po-
díamos votar de outra forma.
Não se verificou pela parte do 
executivo de maioria do parti-

do socialista, um reforço das 
mediadas de apoio às famílias, 
às pequenas e médias empre-
sas, ao tecido social deste con-
celho. Muitas das empresas 
do concelho, encontram-se na 
situação financeira bastante 
complicada, comprometendo 
assim sua viabilidade, pondo 
em risco os postos de trabalho 
de que muitas famílias depen-
dem.
Não se conhece do ponto de 
vista autárquico, acções que 
possam ajudar as suas popu-
lações neste período de maior 
aflição.
Dávamos como exemplo, o 
facto de se ter verificado um 
saldo positivo de gerência de 
cerca de 3 milhões e oitocen-
tos mil euros que transitaram 
de 2020 para 2021.
Valor que não foi gasto em 
2020 e que pela distribuição 
proposta do executivo de 
maioria do partido socialista, 
não existe verba nenhuma 
para apoio nesta fase difícil.
Dávamos também como 
exemplo, a proposta dos elei-
tos da CDU na Assembleia 
Municipal que se pudesse 
com esta verba, contemplar a 
redução ou mesmo a isenção 
do valor de IMI pago pelos Fer-
reirenses.
Mereceu da parte do Sr. Pre-

sidente a informação que tal 
neste momento não seria pos-
sível, mas que se poderia ser 
equacionada no próximo Pla-
no de Actividade e Orçamen-
to, isto é, só para 2022.
Quando todos os anos, por 
proposta da CDU na Assem-
bleia Municipal para a redução 
do valor de IMI a pagar pelos 
Ferreirenses, a mesma é sem-
pre chumbada pela maioria do 
partido socialista.
Continuamos a não com-
preender porque este exe-
cutivo de maioria do partido 
socialista pretende continuar 
a manter a piscina descoberta 
mais um ano fechada aos Fer-
reirenses.
Primeiro foi o Covid 19, ago-
ra não se conhece a decisão 
concreta da mesma, mas lá 
vão dizendo que são neces-
sárias obras de recuperação 
e de manutenção deste equi-
pamento e que, no ponto ful-
cral da questão, já existe um 
projecto de uma nova piscina, 
numa obra no valor de mais de 
3 milhões de euros. Logo não 
compensa fazer obras nesta, 
quando já temos um projecto 
de uma nova piscina desco-
berta.
São estas bem como outras 
opções, que nos distinguem 
do partido socialista.

Entrevista ao vereador Paulo Conde

E
m 5 de março, Ferreira do 
Alentejo, comemorou mais 
um aniversário da sua ele-
vação a concelho, facto que 

ocorreu em 1516 com a conces-
são do Foral pelo rei D. Manuel I.
Devido à pandemia da COVID-19, 
neste ano de 2021, não foi pos-
sível realizar as comemorações 
senão por via da Internet e da rá-
dio, para evitar ajuntamento de 
pessoas.

Dia do  
Município

CENSOS 2021

C
omeçou no dia 5 
do corrente mês, 
o Recenseamento 
Geral da População 

e Recenseamento Geral 
da Habitação (Censos 
2021). 
Este ano, devido à pan-
demia, o Censos 2021 
pode ser respondido 
pela Internet ou por te-
lefone, entre 19 de abril 
e 3 de maio, sendo que 
os recenseadores vão, 

deixar nas caixas de 
correio uma carta com 
os códigos necessários.
Esta é a maior opera-
ção estatística nacional, 
contando todos os cida-

dãos e famílias residen-
tes no território nacio-
nal, bem como todos os 
alojamentos e edifícios 
destinados à habitação.
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Entrevista <<

J.F. - O pelouro da Educa-
ção é uma das bandeiras do 
mandato?
A.R. - Sim.
E temos trabalhado afincada-
mente nele podendo contar 
com apoio incondicional do 
restante executivo municipal 
e da nossa equipa de dirigen-
tes e funcionários do setor da 
Educação.
Aquando da revisão da Orga-
nização dos Serviços Munici-
pais, que entrou em vigor a 1 
de Janeiro de 2019, a Educa-
ção passou a ser um serviço 
da Divisão de Cultura e foi for-
mada uma equipa de trabalho, 
que no nosso entender, nos 
podia ajudar a concretizar os 
nossos objetivos para a edu-
cação.
Igualmente, desde o primeiro 
dia que o nosso trabalho com 
a direção do Agrupamento de 
Escolas de Ferreira do Alen-
tejo, tem sido realizado numa 
base de total articulação, com 
muita transparência, cumpli-
cidade e lealdade.

J.F. - No programa munici-
pal, apresentado em 2017, a 
Educação aparece com dois 

objetivos que se prendem 
com as novas competências 
(maior intervenção muni-
cipal) e com a ligação à co-
munidade e atratividade da 
escola. Isso foi conseguido? 
A.R. - Sim, na verdade o nos-
so Programa para a Educação 
poderia parecer um pouco 
vago,  aparentemente,  mas 
o que, na realidade, já conse-
guimos concretizar e temos 
planeado para a Educação, 
formal e não formal, mostra a 
grande ambição que se refere 
na resposta anterior. 
A educação foi entendida 
como um eixo estratégico a 
disseminar por todas as faixas 
etárias e a partir do qual se 
pretende lançar as bases do 
desenvolvimento cultural, cívi-
co e até económico para este 
território. 
Uma população mais esclare-
cida, com acesso igualitário a 
uma educação de qualidade, 
é um fator de vital importân-
cia se quisermos construir um 
mundo melhor, mais justo, 
mais igualitário, onde se veri-
fique  a consolidação do com-
promisso e envolvimento de 
todas as pessoas, de todos os 

cidadãos na definição e cons-
trução desse  “novo mundo”. 
Para que isto se torne rea-
lidade e se consiga definir a 
melhor estratégia de atuação, 
aliámo-nos à equipa do depar-
tamento de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa, com quem es-
tabelecemos um protocolo de 
colaboração. O nosso objetivo 
é, atualmente, lançar as bases 
e construir uma escola de ex-
celência!

J.F. - Como se consegue 
essa Escola de Excelência?
A.R. - São várias as frentes de 
trabalho para se atingir essa 
Escola de Excelência, o que 
passa pela qualificação dos 
edifícios e espaços escolares 
envolventes, pela dotação 
adequada e qualificação do 
pessoal não docente, dotação 
e qualificação dos equipamen-
tos, passa por garantir apoios 
sociais que defendam a igual-
dade de oportunidades dos 
nossos alunos, por promover 
a ligação à cultura, à história 
e aos valores locais e permitir 
e fomentar as experiências de 
educação não formal, promo-
ver o intercâmbio escolar a ní-
vel nacional e internacional.
No fundo uma Escola de Ex-
celência é uma escola onde 
as nossas crianças e jovens 
aprendem a ser cidadãos ati-
vos e capacitados, mas que o 
fazem num ambiente saudável 
e feliz.   

J.F. - De que modo a pande-
mia vos desviou do caminho 
traçado para essa Escola de 
Excelência?
A.R. - Efetivamente, todas as 
limitações impostas pela atual 
pandemia criaram-nos mui-
tos constrangimentos, mas 
os nossos objetivos mantêm-
-se, apenas tivemos que nos 
adaptar, reinventar e, por ve-
zes, adiar a concretização de 
alguns projetos e iniciativas. 
Por exemplo, tivemos que re-
duzir a dois anos a Candidatu-

ra Municipal para a Educação 
“Ferreira + Sucesso Educativo 
+ Futuro” que tinha três anos 
de execução.

J.F. - Outro dos seus pelou-
ros é o desporto, esta área 
foi uma das mais afetadas 
pela Covid-19. O que conse-
guiram realizar neste âmbi-
to?
A.R. - No início no mandato 
conseguimos concretizar o 
nosso programa, realizámos 
duas Edições dos Jogos Aquá-
ticos, dois Torneios Interna-
cionais de Xadrez, tivemos 1º 
Treino da Seleção Nacional 
de  Taekwondo, conseguimos 
envolver as várias Associa-
ções Desportivas nas nossas 
atividades, mas em 2020 to-
das as iniciativas planeadas 
foram canceladas, o único 
projeto que temos conseguido 
manter, de uma forma digital, 
são as aulas do “Ferreira a Me-
xer + 55” e, mais recentemen-
te, participámos na I Semana 
Intermunicipal da Atividade 
Física Em Casa, juntamente 
com mais 6 município do nos-
so país.
Aproveitando o confinamen-
to dos vários equipamentos 
desportivos, temos vindo a 
realizar várias intervenções de 
manutenção, requalificação e 
modernização desses espa-
ços, que tínhamos previstas.

J.F. - Embora o Município 
não tenha competências na 
área da saúde, quais têm 
sido as vossas preocupa-
ções e intervenções nesta 
área?
A.R. - A nossa intervenção na 
área da saúde tem passado 
pela disponibilização dos nos-
sos meios (edifícios, transpor-
tes, serviços, etc…) no sentido 
de servir a nossa população, 
recentemente, por exemplo, 
articulámos com o Núcleo Re-
gional do Sul da Liga Portugue-
sa contra o Cancro, mais uma 
ação de rastreio do cancro da 
mama em todo o concelho de 

Ferreira do Alentejo.
No segundo semestre do ano 
passado, em colaboração com 
as nossas Juntas de Freguesia, 
procedemos à requalificação e 
adaptação de todos os Postos 
Médicos, de modo a que as 
instalações permitissem a sua 
utilização no atual contexto de 
pandemia.
A nossa última intervenção na 
área da saúde, foi no âmbito 
do processo de vacinação para 
a Covid-19 e, de modo a garan-
tir que a vacina chegará a to-
dos, a câmara municipal está 
a disponibilizar transporte às 
pessoas que sejam previa-
mente contactadas pelas au-
toridades de saúde e que não 
tenham qualquer forma de se 
deslocar ao Centro de Saúde. 
Na saúde, o papel do Município 
tem sido o de facilitar o acesso 
da população, aos cuidados de 
saúde em geral e à prática de 
atividades saudáveis e de pre-
venção.

J.F. - Ao fim de mais de três 
anos de mandato, nestas 
funções, qual é o balanço 
que faz do seu desempe-
nho?
A.R. - Foram anos de mui-
to trabalho, muito intensos e 
com muito prejuízo da minha 
vida pessoal e familiar, mas 
muito gratificantes e enrique-
cedores. 
Temos áreas de atuação onde 
conseguimos concretizar mui-
to mais do que os objetivos a 
que nos tínhamos propostos, 
mas os condicionalismos ine-
rentes às regras de contra-
tação pública e as limitações 
impostas pela pandemia têm 
em alguns casos limitado a 
nossa atuação, atrasando a 
execução de alguns projetos e 
iniciativas. 
Sei que dei o melhor de mim 
todos os dias e continuarei a 
dar até ao último dia do meu 
mandato, mas o balanço do 
meu desempenho deve ser 
avaliado pelos nossos muníci-
pes e não por mim.

Entrevista à vereadora Ana Rute Beringel Sousa
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>> Ciclismo 

D
iz-se na história que se 
conta, que, nos anos 30 
do século XX, o ferreiren-
se, Luís António Passanha 

Pereira, pretendia transferir 

a equipa de futebol sénior 
do Sporting para Ferreira do 
Alentejo. No entanto, as re-
gras impunham que a equipa 
seria obrigada a militar no es-

calão mais baixo do campeo-
nato distrital, e subir a partir 
daí.
Em face dessa imprevista im-
posição, e como alternativa, 

Velo Clube 
"Os Leões de Ferreira  
do Alentejo"

César Luís
José Maria Nicolau  
e Alfredo Trindade

Luís Pereira, vira-se para o 
ciclismo, e funda o Velo Clu-
be “Os Leões” de Ferreira do 
Alentejo.
É então que recorre à transfe-
rência, para Ferreira do Alen-
tejo, das maiores vedetas da 
época, incluindo importantes 
elementos da equipa de ciclis-
mo do Sporting e do Benfica.
Em 1935, a equipa contava 
com nomes como António 
Contente, um grande ciclista, 
natural de Setúbal e que se ra-
dicou em Ferreira do Alentejo, 

onde constituiu família; César 
Luís, e, José Maria Nicolau, 
ambos ex-Benfica; Alfredo 
Trindade, ex-Sporting; José 
Marques ex-Campo de Ouri-
que, e outros. Uma verdadeira 
equipa que soube lutar para 
vencer a 6.ª Volta a Portugal, 
através do inesquecível cam-
peão César Luís. 
António Contente, e, César 
Luís, em justas homenagens 
da edilidade ferreirenese, os-
tentam os seus nomes em 
ruas da nossa vila.



jornal de ferreira • ABRIL 2021 • 11  

Ciclismo <<

F
oi com satisfação que recebi 
e li o Jornal de Ferreira. Será 
que vai ser desta que pode-
mos festejar a periodicidade?

Na página 23 encontrei notícias 
e fotografias que me fizeram re-
cuar no tempo, com boas recor-
dações.
O César Luís foi um ídolo de que 
ouvi muito falar, em particular, 
com os meus primos Ameixa.
Mas já no meu tempo tivemos 
outro ídolo no ciclismo: o João 
Maria da Silva, mais conhecido 
por João da Horta ou João Con-
tente, por ser, salvo erro, cunha-
do de um Contente, dono de uma 
oficina de bicicletas na R. 5 de 
Outubro. Também podíamos alu-
gar lá bicicletas.
O começo de vida do João da 
Horta foi como trabalhador, mas, 
talvez instigado pelo cunhado 
participou em várias voltas a Por-
tugal. Gabava-se de nunca ter de-
sistido, mas sem treinos, aguen-
tava-se mas ocupava os últimos 
lugares da tabela.
Se a etapa começava perto de 
Ferreira, o João da Horta vinha 
sempre entre os primeiros (seria 

por cortesia dos companheiros?) 
e nós já estávamos na estrada 
para o Algarve a ovacioná-lo. Re-
presentou vários anos o “Águias 
de Alpiarça”.
Era casado com a Juliana Casadi-
nho (Patrício) e morava perto de 
nós e em frente da casa dos avós 
do Luís. Tinha uma filha chamada 
Maria João.
Quando terminava a volta, es-
távamos ansiosos da sua che-
gada e corríamos a casa dele 
para o ouvir contar as histórias. 
Lembro-me que o meu pai nos 
alertava: “Deixem o homem des-
cansar!” Não seria possível o Jor-
nal encontrar algum moço desse 
tempo que pudesse, melhor que 
eu, testemunhar a sua vida? Ha-
verá fotografias? O Zé Ameixa 
gostava de tirar fotografias. Não 
haverá nenhuma no seu espólio?
Ele tinha uma oficina de bicicletas 
e bicicletas a motor (na rua Brito 
Camacho ou João de Deus?).

Viva, Carlos Viegas,

Também me recordo do pai, 
José Viegas. Apesar de ser 

mais velho que eu, ainda convivi 
muito com ele, no Café Central e 
com o Filipe e tio Jacinto Viegas, 
quando ia de férias a Ferreira.
Sempre gostei de falar com 
as pessoas mais velhas e es-
tudar as suas experiências de 
vida,com as quais muito apren-
di. Além destes, eram convivas 
habituais o João Pancada, o Ma-
nuel Fernandes e o Pe. Alcobia; 
da minha idade o companheiro 
era o Zé Raposo. Por isso, sabia 
do envolvimento do Zé Viegas no 
ciclismo de Ferreira.
Falei com o meu irmão Luís e 
telefonei aos meus primos Zé e 
António Ramos sobre o João da 
Horta.
O meu irmão Luís disse-me:
“Lembro-me da pasteleira do 
João da Horta, do cabaz de pei-
xe em que ia ao mercado, ma-
nhã cedo, para comprar peixe e 
ir vendê-lo pelos montes. Era o 
treino dele!
Recordo as despedidas e parti-
das para Alpiarça. Creio que saía 
de Ferreira em camionete da “ 
carreira”.
Na passagem por Ferreira havia 

um automóvel a “ abrir caminho” 
cujo altifalante berrava: “ João 
Contente dá à perna pra chegar 
á frente “
Tanto quanto me lembro, passa-
va sempre à frente e assim atra-
vessava a vila com alguns minu-
tos de avanço ( ou segundos ?)
Ao vê-lo passar com essa mar-
gem de tempo à frente até ficava 
admirado como não ganhava a 
etapa !
Depois era a chegada da volta, 
tenho a ideia que chegava sem-
pre com uma bicicleta de corrida 
nova que lhe era oferecida. Nela 
vinha de Alpiarça para Ferreira, 
equipado com a vestimenta de 
corredor.
Eu e o Toi íamos a casa dele e até 
podíamos apertar os travões da 
“ máquina”, permissão que pou-
cos ou nenhuns mais tinham.
Passados dias a maquina luxuo-
sa era vendida e com alguma 
parte do dinheiro …. Julgo que 
financiava outra pasteleira.”
O Zé Ramos lembrou que a an-
tiga oficina do João da Horta é, 
agora, do neto e que talvez ele 
tenha lembranças e fotografias 

do avô, pois eram muito ligados.
O António Ramos acha que o 
cunhado, António Contente, 
também foi ciclista e que deve 
ter representado os “Leões”, 
eventualmente, na volta a Por-
tugal na época do Trindade e 
Nicolau.
Julga, também, que o JF já publi-
cou, há anos, uma notícia sobre 
o assunto, quando a Volta iniciou 
ou terminou em Ferreira uma 
etapa.
Sugiro, por isso, que o Carlos 
fale com os meus primos, Zé e 
António, e com o neto do João 
da Horta, para depois compor o 
texto.

Um abraço,
José Salgado

N.R.: O JF agradecendo a lem-
brança do nosso colaborador 
José Salgado, publica na página 
anterior, uma recordação da ho-
menagem que foi feita ao "João 
da Horta".

Caros amigos e conterrâneos

J.F. - Uma primeira questão 
que se impõe é saber como 
começou o interesse pela 
modalidade BTT?
J.P. - Sempre gostei de an-
dar de bicicleta, desde que 
me lembro, gostava de dar os 
meus pequenos passeios e 
voltas nos arredores da minha 
localidade. Em 2015 comprei a 
minha primeira bicicleta todo 
terreno e, em representação 
do BTT Figueirense, na sema-
na seguinte, participei numa 
Meia-Maratona de Passeio/
prova amadora em Beringel. 
No fim de semana seguinte 
voltei a participar noutra pro-

va em Olhas, e nesse ano devo 
ter realizado cerca de sete 
provas/passeios nas locali-
dades das proximidades, mas 
sempre por simples gosto de 
as realizar e nunca encaradas 
com aspirações a altos resul-
tados.

J.F. - Sei que representou 
também um clube de Grân-
dola
J.P. - Sim, é verdade. Em 
2017, tive o convite por parte 
do Clube BTT Grândola, e por 
se tratar de uma equipa que 
já admirava, aceitei com todo 
o entusiamo a oportunidade. 

Durante dois anos permaneci 
na equipa, foi uma alavanca 
muito importante para a minha 
evolução enquanto atleta. Daí 
em diante comecei a treinar 
com mais rigor, tendo cada vez 
mais objetivos. Foi nesta equi-
pa que comecei a competir a 
nível federado desde 2018.
Sabe, eu sempre gostei de ex-
perimentar diferentes verten-
tes e tipos de provas dentro 
da modalidade, levando-me 
por isso a seguir esta linha de 
pensamento. Uma linha que 
me levou mais tarde, em 2019, 
a competir na Orientação em 
BTT.

J.F. - E quando surgiu a pri-
meira compensação por 
todo esse seu empenha-
mento e dedicação?
J.P. - Surgiu em 2016, nesse 
ano, ganhei a minha primeira 
prova no escalão de júniores 

e, a partir no ano seguinte, 
com a entrada no clube de 
Grândola, comecei a ter re-
sultados mais relevantes.

  (Continua na página 14)

Campeão Nacional e Vice-Campeão Ibérico de BTT
O atleta João Pastagem, 21 anos, natural de Odivelas e residente desde 
muito novo em Figueira dos Cavaleiros, foi Campeão Nacional e Vice-Cam-
peão Ibérico de BTT, e representou a Selecção Nacional no Campeonato 
do Mundo, na Dinamarca.
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O b r a s  e  A c o n t e c i m e n t o sO b r a s  e  A c o n t e c i m e n t o s

>> Numa ação conjunta a Câmara Municipal, a Cruz Vermelha Portuguesa e o Centro de Saúde de Ferreira do Alentejo foi instalada, uma 
tenda de apoio ao processo de vacinação da Covid-19

>> O Centro de Emergência Social de Ferreira do Alen-
tejo é mais um equipamento preparado para dar uma 
resposta, num eventual surto de Covid-19

>> Impermeabilização, substituição de diversos equipamentos 
e agora a pintura do reservatório em Olhas

>> Para comemorar o Dia Internacional das Flo-
restas, o Instituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas ofereceu ao municípiol um pequeno 
sobreiro. Foi plantado no Parque da Fonte Nova

>> Obras de melhoramento nas Escolas de Santa Margarida do Sado

>> A Junta de Freguesia de Figueira dos Cavalei-
ros adquiriu caixas para depósito de correio, para 
servirem os moradores em montes na Freguesia

>> Os serviços da Câmara Municipal procederam à pintura do Abrigo de 
Passageiros no ramal de Peroguarda-Alfundão

>> O projeto bebeteca funciona na biblioteca municipal para crianças (até 
aos 3 anos) e pais.
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O b r a s  e  A c o n t e c i m e n t o sO b r a s  e  A c o n t e c i m e n t o s

>> A Câmara Municipal está a proceder à renovação da iluminação na Praça Comendador 
Infante Passanha com a substituição da iluminação do chão e zona central da Praça

>> Parque de lazer da Fonte Nova

Continuam a decorrer 
intervenções de melhoramentos 
no Parque de Lazer da Fonte 
Nova que incluem a colocação de 
assadores na zona de merendas e a 
ampliação do Parque Infantil com 
um “baloiço inclusivo”, destinado a 
crianças com mobilidade reduzida, 
comportando cadeiras de rodas.

>> Trabalhos de reparação e pintura do muro 
da Escola do Ensino Básico de Ferreira do Alen-
tejo

>> Os serviços municipais continuam a melhorar os espaços escolares

>> Construção de campas no Cemitério de Santa Marga-
rida do Sado

>> Obras de melhoramento urbanístico com a exe-
cução de novos passeios na localidade de Olhas

>> A Câmara Municipal continua a campanha de arborização nos espaços públicos (plantadas 137 novas 
árvores)

>> Campanha de dejetos caninos

geral@cm-ferreira-alentejo.pt

Município de Ferreira do Alentejo
Praça Comendador Infante Passanha, 5
7900-571 Ferreira do Alentejo
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>> Outros Tempos

N
asceu em 1934. No mês 
de setembro. Em Ferreira 
do Alentejo, Rua de Mo-
çambique.

Era para se chamar Teófilo, 
como um irmão muito cedo 
perdido, mas acabaram por 
juntar-lhe o José de um dos 
padrinhos (Zé da Vaca), o Car-
valho do outro (André Carva-
lho Viegas) e o Parreira do pai, 
meu avô, que não conheci. 
Dois anos antes Ferreira fora 
visitada pelo Presidente, Ós-
car Carmona, a caminho do 
Algarve. 
No discurso do momento, o 
Governador Civil de Beja enal-
tece o povo de Ferreira como 
sendo trabalhador e genero-
so, merecedor, pois, da dis-
tinta inauguração da ponte 
sobre a Ribeira do Roxo, uma 
magnifica obra da engenharia 
portuguesa, representando 
para Ferreira e Aljustrel um 
admirável melhoramento.
José Carvalho Parreira nasceu 
e fez-se homem no meio des-

se povo trabalhador e genero-
so, na alma da planície que só 
um alentejano percebe, ampa-
rado pela amizade de miúdos 
e graúdos, solidários, num 
Alentejo de vida muito difícil e 
de trabalho duro. Quando ha-
via. E havia pouco. 
Foi uma infância muito dife-
rente da que hoje conhece-
mos. Vivida entre idas fugazes 
à escola, com os livros que 
conseguia ter, muitas vezes 
sem eles, e o trabalho no cam-
po, no matadouro, nas obras, 
onde quer que aparecesse. 
Ajudava mãe, a minha avó 
Custódia, pai e 6 irmãos.
Termina a 4ª classe quase na 
mesma altura em que tem o 
primeiro emprego, na Mercan-
til. Em 1947. De onde passará 
para a loja do Moreira, na cen-
tral Rua da República. 
A vida rodava entre o Morei-
ra, a Quinta de São Vicente, a 
Bica da Palmeira e o barranco 
da Quinta, recreio frequen-
te de bons amigos e grandes 

apanhas de figos.
Girava também por muitas 
outras terras ao redor de 
Ferreira, onde se ia a pé ou 
de bicicleta, ou doutra forma 
qualquer, sem temor das dis-
tâncias. 
Com 23 anos, motivado por 
viajantes, caixeiros, fornece-
dores do Moreira, dá o salto 
para a capital, na procura de 
uma vida melhor.
Dos 500$00 (quinhentos es-
cudos) /mês é o pulo para 
1100 na loja das 5 entradas 
para 1 saída feliz, a  casa da 
moda então em Lisboa, Lanal-
go.
Era o alentejano. 
Eu nasci 9 anos depois. Co-
nheci Ferreira e o Alentejo an-
tes mesmo de ir. Não sei quan-
tas horas de longas conversas 
tenho tido ao longo destes 
anos com o meu pai sobre a 
vida em Ferreira e o Alentejo.
Há 21 anos, estas inesquecí-
veis narrativas são partilhadas 
com mais uma geração, a dos 

meus filhos. 
Pelo avô têm sabido de um 
passado, de um país, duma 
Vida, que doutra forma não 
conheceriam.
E quanto perderiam se não co-
nhecessem…  
José Carvalho Parreira, o meu 
pai, tem 86 anos.  Nunca es-
queceu Ferreira. Fez, e faz-
-nos, amar o Alentejo.

Eu, que escrevo estas linhas, 
amo-o a ele.
E com ele passei Ferreira aos 
meus filhos, seus netos. 
Para que eles a passem a ou-
tros. E assim se guarde Ferrei-
ra na memória.

 Maria João Parreira
NOTA: Foto tirada na loja Moreira, onde hoje 

se localiza a Caixa Geral de Depósitos 

Um homem de Ferreira

Da direita para a esquerda: José  Carvalho Parreira e ao seu lado Diaman-

tino José Silvério. A menina é filha do proprietário da loja, Senhor Moreira

 (Continuação na página 11)

Contudo, só em março de 2019 
realizei a minha primeira prova 
de Orientação e, passado um 
mês, ganhei o meu primeiro 
título de Campeão Nacional 
(Distancia Média). Em maio, 
fui Vice-Campeão Ibérico em 
Espanha e, em finais de julho, 
já estava a caminho do meu pri-
meiro Campeonato do Mundo 
na Dinamarca, em representa-
ção da Seleção Nacional. 
Agora olho para trás e tenho 
uma ainda melhor noção do 
quão rápido tudo se desenro-
lou num pequeno espaço de 
meses.

J.F. - Como se sentiu após 
a consagração do título de 
Campeão Nacional?
J.P. - Como é obvio, fiquei bas-
tante satisfeito pela obtenção 
de mais um título de Campeão 
Nacional. Todos os títulos, de 

alguma forma, têm sido mar-
cantes para mim e este não foi 
diferente, pois foi ganho com 
uns pontos no joelho e com a 
mão segura por ligaduras devi-
do a uma rotura de ligamentos. 
Tudo fruto de uma queda na 
semana anterior no Campeo-
nato Nacional de XCM (Mara-
tona em BTT). 
Devo dizer que durante essa 
semana a minha participação 
esteve em dúvida, pois nem 
podia treinar devido às lesões. 
Foi então que decidi alinhar 
mesmo lesionado, de modo a 
pontuar para Taça de Portugal, 
a fim de não a perder por falta 
de pontos. Felizmente conse-
gui ganhar também nesse dia 
mais um titulo.

J.F. - Além deste significativo 
título Nacional, que objeti-
vos tem para um futuro pró-
ximo?
J.P. - Os meus objetivos pas-

sam principalmente por con-
tinuar a disfrutar da bicicleta 
e tudo o que é inerente a isso, 
tentar conquistar títulos que 
ainda não tenha conseguido 
obter, continuar a marcar pre-
sença em provas internacio-
nais ao serviço da Seleção Na-
cional e continuar a progredir 
de modo a me tornar um me-
lhor atleta dia após dia.

J.F. - Satisfeito com as equi-
pas que representa?
J.P. - Sim estou bastante sa-
tisfeito com as equipas que 
represento, daí ter dado conti-
nuidade à minha relação com 
as mesmas. 
Na Orientação continuo a 
representar o NOA (Núcleo 
Orientação e Aventura) e no 
BTT/XC represento o Núcleo 
BTT do Mira, ambas pertencen-
tes à Associação Moradores de 
Vale Bejinha e Carrasqueira. 
Este ano de 2021, a par destas, 

irei representar a equipa Al-
modôvar/Delta-Cafés/Crédito 
Agrícola, na vertente do ciclis-
mo de estrada.

J.F. - Gostava de representar 
uma associação do concelho 
de Ferreira?
J.P. - Isso é uma muita boa 
questão…. Gostar até gostava 
e teria muito gosto em repre-
sentar uma equipa do meu 
concelho, levando o seu nome 
no meu equipamento por esse 
país fora e alem fonteiras. Sei 
que há apoios ao desporto no 
nosso concelho,  mas os incen-
tivos que a câmara municipal 
atualmente dá para o meu des-
porto não é significativo para 
que possa existir uma boa es-
trutura ao nível da competição 
ao mais alto nível.
Devo dizer que estarei sempre 
aberto a novos projetos, mas 
coisas com “pés e cabeça” e 
com “pernas para andar”, por 

isso, se existir a possibilidade 
de uma futura parceria de al-
gum modo ligada ao governo 
local, terei muito gosto.

J.F. - E o covid-19 alterou a 
sua rotina de treino ou conti-
nua num ritmo idêntico?
J.P. - A atual situação de incer-
teza que atravessamos alterou 
mais que uma vez a minha ro-
tina e a maneira como treino. 
Temos vindo a assistir a várias 
provas adiadas e, com isso, os 
nossos objetivos e preparação 
para as mesmas, tem de se ir 
adaptando. 
Apesar de já ter tido a necessi-
dade de efetuar “pausas” nos 
treinos planeados, principal-
mente para “assentar ideias “e 
dar por vezes um pouco do tão 
importante descanso mental, e 
assim poder voltar a redefinir 
prioridades não só no despor-
to, mas em tudo na vida.

 Carlos Viegas
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D
entro em breve, vai avançar a obra de amplia-
ção do parque de empresas em Ferreira do 
Alentejo.
A obra, num valor a rondar os dois milhões de 

euros, conta com financiamento comunitário Com 
esta ampliação, o parque passará dos atuais 36 lo-
tes para 74 lotes, o que perfaz um total de 17 hec-
tares. Mais 7,4 hectares para acolher novas empre-

sas.
Trata-se de uma obra de extrema importância re-
presentando uma das apostas no desenvolvimento 
económico do concelho.

Ampliação do Parque de Empresas

A 
câmara municipal vai 
criar um espaço de va-
lorização e divulgação 
do artesanato e artes e 

tradicionais em Ferreira do 
Alentejo.
O Centro de Artes Tradicio-
nais, vai funcionar no rés do 
chão do edifício multiusos 
(antigo mercado municipal). 

Neste espaço irá existir 
exposições, trabalho ao 
vivo, e venda de artesa-
nato.
Será mais uma infraestru-
tura a valorizar a dinami-
zação desta zona da Vila 
de Ferreira.

Centro de Artes  
Tradicionais

Notícias <<
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N
outros tempos, o comér-
cio possuia uma espécie 
de estatuto de princípios, 
bastante exigente para 

quem pretendesse ser comer-
ciante ou empregado comer-
cial. Regras intransponíveis, 
diz-nos um dos nossos entre-
vistados, António Ameixa, co-
merciante desde há 60 anos 
em Ferreira do Alentejo, na 
Rua Capitão Mouzinho.
"Antigamente, o comércio 
possuía princípios de uma ver-
ticalidade impar, que exercía, 
cativando os clientes com sim-
patia, seriedade, e por quem 
tinhamos respeito e conside-
ração". 
Princípios elementares da 
cartilha comercial que perdu-
raram ao longo de anos, e se 
foram diluindo com a evolu-
ção dos tempos, assim como 
também os estabelecimentos, 
principalmente quando sur-
giram as grandes superfícies 
comerciaias. Daí em diante, as 
lojas com características tra-
dicionais, deram lugar a esta-
belecimentos modernizados, 
por vezes desenquadrados do 
contexto social onde inseridos. 
Hoje, curiosamente, e vá-se lá 
saber porquê, é moderno equi-
par uma mercearia à moda 
antiga, inclusivamente com es-
tantes idênticas às que se usa-
vam, assim como embalagens 
e rótulos daqueles tempos. É 

>> Entrevista

O comércio de antigamente

assim a modernidade. Quanto 
mais antiga, mais actual. 
Naquele altura, não havia pro-
dutos embalados, era tudo 
pesado e medido no acto da 
compra, pois não havia sacos 
plásticos. Os artigos volumo-
sos eram embrulhados em pa-
pel grosso, enquanto produtos 
como o café e o açúcar, eram 
embalados em cartuchos de 
papel pardo, executados no 
momento da compra, e pesa-

dos seguidamente numa ba-
lança de prato, ou quando de 
maior volume, em balanças  
decimais, com pesos que iam 
desde os cinco gramas até aos 
dez quilos. Esses pesos, assim 
como as balanças, eram aferi-
dos anualmente por um fun-
cionário da autarquia que os 
marcava e selava com chum-
bo.
No que respeitava a outros 
produtos como a manteiga, a 
banha, a marmelada, eram re-
tiradas da lata com uma espá-
tula de madeira e embrulhados 
em papel vegetal, assim como 
também, com idêntico méto-
do, se embrulhava os queijos e 
os enchidos.
Tudo era vendido avulso. Não 
havia detergentes, muito me-
nos amaciadores, apenas o sa-
bão branco, sabão azul e sabão 
macaco, fabricado em barras, 
talvez de 1,5Kg, que depois era 
fatiado, pesado e vendido, con-
forme o tamanho pretendido 
pelo cliente. 
Mas também as lojas de fazen-

das vendiam tecidos a metro 
para peças de vestuário que se 
faziam nas alfaiatarias, onde 
grupos de mulheres exerciam 
a profissão de costureiras, sob 
a orientação de um alfaiate. 
O pronto a vestir só surgiu 
nos finais dos anos cinquenta, 
muito timidadente, aqui e ali, 
demorando largos anos a im-
plantar-se.
Recorde-se que no início da 
década de setenta os docu-
mentários que antecediam os 
filmes nas salas de cinema, 
eram diversificados. Um deles, 
noticiava, na voz do saudoso e 

grande comunicador Fernando 
Peça, a abertura de mais um 
pronto a vestir. Dizia ele: “Em 
Lisboa abriu mais um Pronto 
a Vestir, isto agora do pronto a 
vestir... é vestir e pronto! “
Outros tempos, que são sem-
pre agradáveis recordar, mas 
que apenas podem ser rela-
tados pelos mais velhos e, em 
particular, por alguns, poucos, 
comerciantes dessas épocas, 
ainda presentes entre nós, 
como é o caso do António 
Ameixa (AA), e o Francisco Ga-
mito (FG), os quais decidimos 
entrevistar para esta edição.

Da esquerda para a direita:
Fila da frente: Aristides Miranda; António Esteves; António Ameixa; Luís de Sousa (Zorrinha); José Lebre; Jacinto Archer; Fernando Lota; Romeu 
Costa; Luís Pita Ameixa.
Segunda fila sentados: João Jordão; Francisco Salgado;  José Toscano; Timóteo Briz; José jacinto Jordão; Filipe José Branco; João do Coito. 
Terceira fila de pé: Manuel do Monte; Tiago Dias; Jesuíno Branco; Diogo Patrício;José Colaço; Manuel Gois; José J. Montes; Francisco Ameixa; 
António Sacramento; João da Cruz; Fernando Dias; José Sabino; Júlio Carias; Luís Ameixa; Evaristo Lança; José Ameixa.
Última fila: Francisco Zambujo; José Ameixa; António Ameixa Ramos; António Guerreiro; António Caço; Fernando Lemos; J. Diogo Porta Nova; 
José Beijinha; Francisco Toscano; Francisco Gamito.

Da esquerda para a direita:
Fila da frente: Aristides Miranda; António Esteves; António Ameixa; Luís de Sousa (Zorrinha); José Lebre; Jacinto Archer; Fernando Lota; Romeu 
Costa; Luís Pita Ameixa.
Segunda fila sentados: João Jordão; Francisco Salgado;  José Toscano; Timóteo Briz; José jacinto Jordão; Filipe José Branco; João do Coito. 
Terceira fila de pé: Manuel do Monte; Tiago Dias; Jesuíno Branco; Diogo Patrício;José Colaço; Manuel Gois; José J. Montes; Francisco Ameixa; 
António Sacramento; João da Cruz; Fernando Dias; José Sabino; Júlio Carias; Luís Ameixa; Evaristo Lança; José Ameixa.
Última fila: Francisco Zambujo; José Ameixa; António Ameixa Ramos; António Guerreiro; António Caço; Fernando Lemos; J. Diogo Porta Nova; 
José Beijinha; Francisco Toscano; Francisco Gamito.

A partir da esquerda: José Lebre; Adriano Cunha (Presidente 

da Câmara Municipal); Luís António Ameixa; Francisco Gamito 
(Comemoração do Dia do Comércio)

Comerciantes e empregados numa comemoração do Dia do Comércio

António Ameixa Ramos Francisco Gamito
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J.F. - Como surgiu a opção 
pelo comércio aos onze 
anos de idade?
A.A. - Bem, naquele tempo 
não havia muito para escolher 
a nível profissional, por isso, 
quando concluí o ensino pri-
mário em 1961, a opção que 
tive, no dia a seguinte, foi co-
meçar a trabalhar na loja do 
meu tio Zé Ameixa. 
Logo ao abrir da porta, o meu 
tio leu-me a cartilha, que é 
como quem diz: “De hoje em 
diante trazes sempre uma 
gravata, o horário é para cum-
prir das 9 ao meio dia e das 14 
às 21 horas.  
Aos sábados o encerramento 
é às 23 horas. Não há idas ao 
WC (claro que quando neces-
sário, sempre ia ao WC) e não 
te encostas ao balcão. Tens 
de estar sempre ocupado a 
fazer qualquer coisa.” Regras 
estas que também eram cum-
pridas pelo meu tio.  Por isso, 
ser comerciante não era para 
todos!..
Naquela altura, a maioria da 
rapaziada que acabava a 4.ª 
classe ía trabalhar no cam-
po, alguns para o comércio 
ou oficinas de mecânica e de 
carpintaria e outras. Estas úl-
timas atividades profissionais 
eram uma hipótese muito re-
duzida, pois só se conseguiam 
empregos por laços familiares 
ou com pedidos por parte de 
alguém, aos respetivos em-
presários.
Tempos que apesar de tudo, 
recordamos com saudade!

J.F.   - Como eram os dias de 
Feira para o comércio?
F.G. - Bem, nesse tempo as 
pessoas juntavam dinheiro du-
rante todo ano para fazer com-
pras nesses três dias. Compras, 
que não era possível fazer sem 
ser por ocasião da feira. Era 
nessa altura que se adquiriam 
os cobertores, as louças, as 
roupas, e os enxovais para os 
casamentos. Era nessa altura 
que se compravam os bens es-
senciais para a casa. Havia um 
enorme movimento não só na 
feira, mas também por toda a 
Vila, levando os comerciantes a 
expor os seus produtos, não só 
no interior do estabelecimen-
to, mas também no exterior. 
Nesses dias o comércio estava 
aberto até à meia-noite e nem 
fechava para almoço ou jantar. 

J.F. - Quanto auferia um em-
pregado de comércio naque-
las épocas?
A.A. - O meu primeiro orde-
nado foi de 150 escudos por 
mês, o equivalente hoje a 75 
cêntimos. Os ordenados eram 
baixos e o poder de compra na-
turalmente que também o era. 
Por isso, uma grande parte das 
famílias fazia as suas compras 
na mercearia e só pagava no 
final do mês. Até mesmo pes-
soas de extrato social mais 
elevado, como agricultores, 
que aguardavam também por 
receber o pagamento dos ce-
reais, para então poder acertar 
as suas contas no comércio. 

J.F. - Ao longo de tantos anos 
no comércio, elege alguma 
caraterística da atividade 

que queira destacar? 
F.G.  - Ocorre-me, por exem-
plo, dizer que os comerciantes 
daquele tempo tinham uma li-
nhagem própria no trato com 
o cliente, regras de ouro, das 
quais não se abdicava. Nós, 
pelo cliente, tinhamos muita 
consideração e até amizade. 
Recordo-me que era impen-
sável no inicio do atendimento 
ao cliente, dirigirmo-nos a ele 
com um “Então diga lá!” como 

hoje habitualmente se faz. Pelo 
contrário, era sempre com um 
cumprimento sorridente, se-
guido de um “Faz favor de di-
zer o que deseja!” 
Normas de etiqueta comer-
cial que se foram perdendo e 
que foi pena, pois não caía os 
parentes na lama, como se 
costuma dizer, a quem assim 
procedia. Era um trato que 
aproximava e não distanciava 
friamente o relacionamento.

J.F. - É possível ter uma no-
ção aproximada de quantos 
estabelecimentos comer-
ciais havia então em Ferrei-
ra? Havia mais, ou menos do 
que hoje?
A.A. - Havia muitos!  Mais do 
que existem hoje! As principais 
ruas da Vila estavam cheias 
de lojas de fazendas, alfaiates, 
mercearias, tabernas, barbea-
rias, cafés etc., etc.. É bom 
lembrar que o concelho de 
Ferreira do Alentejo, tinha en-
tão cerca de 15 mil habitantes, 
hoje, não chega aos 10 mil. Aos 
poucos, o concelho foi perden-
do população, quer pela (e)mi-
gração, quer pela redução de 
natalidade.

Entrevista <<

Dia do comércio - Uma efeméride esquecida?
Em determinada altura do 
mês de março de 1971, os co-
merciantes de Ferreira decidi-
ram comemorar o Dia do Co-
mércio no concelho, com um 
almoço e convívio. 
Uma iniciativa que se prolon-
gou durante cinco anos, ou 
seja, até 1976.
O almoço foi inicialmente rea-
lizado na esplanada “Planície 
Verde” tendo, também, a cer-
ta altura, tido lugar na barra-
gem de Odivelas.
O convívio incluía atividades 

lúdicas e desportivas.
Sobre esta iniciativa, o Jornal 
de Ferreira falou com Francis-
co Gamito, e, António Ameixa 
Ramos, dois elementos liga-
dos ao comércio, naquela al-
tura, e ainda hoje.

J.F. -  Recorda-se como sur-
giu o Dia do Comércio? 
F.G. -  A iniciativa desta come-
moração partiu de mim pró-
prio. Eu era caixeiro viajante 
da empresa Barros (um dos 
maiores armazenistas do país 

naquele tempo) e, por isso, 
andava por muitos sítios. Via a 
união do pessoal ligado ao co-
mércio noutros locais e achei 
que, em Ferreira deviamos 
promover um dia do Comér-
cio. Toda a gente concordou.
Assim nasceu o Dia do Comér-
cio, que infelizmente durou 
apenas cinco anos, entre 1971 
e 1976. 
Hoje, gostava que houvesse al-
guém que agarrasse a possibi-
lidade de voltarmos a ter o Dia 
do Comércio. Da minha parte 

prestarei a colaboraçao que 
me for possivel a alguém que 
agarre novamente a ideia e 

volte a pô-la em prática.
 

 Carlos Viegas

A partir da esquerda: 
Primeira fila: António Caço; António Ameixa Ramos; Júlio Carias; Fernando Dias; António 
Sacramento; José Beijinha
De pé: J. Diogo Porta Nova; José J. Montes; Fernando Lemos; António Guerreiro; José Amei-
xa; José Ameixa; Francisco Gamito; José Sabino.
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>> Breves

O
concelho de Ferreira do Alen-
tejo, foi alvo de reforço de 
ecopontos em 2020. Numa 
primeira fase deste processo, 

foram colocados 4 conjuntos des-
tes equipamentos, num total de 9 
previstos. O reforço destes ecopon-
tos deverá ficar concluído este ano. 
De referir que foi colocado um con-
junto de ecopontos no Bairro da va-
riante dando assim resposta a uma 
solicitação dos seus moradores.

A
câmara municipal, 
no desenvolvimen-
to da sua ação de 
recuperação de to-

dos os equipamentos 
públicos, encontra-se a 
colocar um novo portão 
e refazer um troço do 
muro do Campo de Fu-
tebol de Aldeia de Ruins.
Recorde-se que já se vi-
nha efetuando a limpe-
za e manutenção deste 
espaço e que, as Asso-
ciações Desportivas de 
Olhas, e, de Aldeia de Ruins, 
em consonância com a câmara 
e a junta de freguesia, estavam 

a planear a reutilização deste 
parque desportivo, o que foi 
interrompido com o apareci-

mento da pandemia COVID19. 
Certamente há-de ser possível 
vir a retomar essa vontade.

V
árias intervenções 
têm vindo a ser rea-
lizadas no estádio 
municipal.

O objetivo principal é fe-
char e concluir comple-
tamente este projeto.
Nos últimos meses foi 
feita uma intervenção 
de melhoria do relvado, 
colocada uma pala de 
cobertura e proteção 
para os espetadores, e 
instalado um contador 
eletrónico de resultados.
Também o quadro elétrico foi 
remodelado.
Em breve vai ser instalado um 

novo bar.
Entretanto, estão a decorrer 
dois processos de maior di-
mensão: os arranjos exterio-

res e estacionamento, pres-
tes a lançar a empreitada, e, 
os balneários definitivos em 
fase de projeto técnico.

Reforço dos Ecopontos

Recuperação de equipamentos públicos

Estádio Municipal

Campo de Futebol em Aldeia de Ruíns

E
m mais uma 
ação de valori-
zação do parque 
de lazer da Fon-

te Nova, a câmara 
municipal está a 
colocar ninhos para 
aves naquele espa-
ço verde.
Igualmente no jar-
dim público serão colocados 
estes abrigos para as aves.
A câmara adquiriu 30 ninhos 

em madeira, que estão a ser 
colocados pelo serviço muni-
cipal de jardinagem.

Ninhos para aves

V
ai ser lançado o con-
curso parea a requa-
lificação da estrada 
municipal 526 que liga 

as aldeias de Abegoaria e 
Gasparões.

O projeto para execução 
desta obra está concluído 
e prevê uma intervenção ao 
nível da requalificação do 
pavimento, bermas e vale-
tas.

Requalificação da EM 526  
Abegoria/Gasparões

A
câmara municipal está a 
proceder ao arranjo dos 
pavimentos de todas as es-
tradas municipais e  arrua-

mentos das localidades.
Nas estradas, em geral, estão a 
ser feitas as correcções de bu-
racos e outras anomalias.
No caminho entre Figueira dos 
Cavaleiros e Monte Outeiro de-
corre uma empreitada de me-
lhoramento e enchimento de 
bermas.
Vão abrir, em breve, dois con-
cursos de empreitada, sendo 
um para limpeza e reperfila-
mento de bermas e valetas da 
totalidade das estradas e cami-
nhos municipais e, outro, para 
uma grande remodelação da 
estrada de Abegoaria e Gaspa-
rões.
Nos arruamentos, dentro das 
localidades, decorrem inter-

venções na Vila de Ferreira, por 
parte dos serviços municipais e, 
simultaneamente, uma emprei-
tada de correção dos pavimen-
tos. Nas freguesias, também irá 
ser feita idêntica intervenção 
com uma colaboração entre a 
câmara municipal e as juntas de 
freguesia.
O Inverno severo que ocorreu 
nos últimos meses, danificou 
bastante alguns pavimentos, 
e dificultou as intervenções de 
reparação, que podem agora 
arrancar de forma generalizada.

Arranjos de ruas  
e estradas municipais
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E
stão a decorrer obras de recuperação e repara-
ção de vários equipamentos da piscina coberta. 
Durante o período em que este espaço está en-
cerrado ao público, devido à pandemia, a câmara 

municipal está a realizar um conjunto de trabalhos 
de beneficiação. Assim, foram substituídas as portas 
dos balneários, azulejos e caixas de pavimento por 
outros de materiais mais resistentes e duráveis. Fo-
ram ainda feitas pequenas reparações ao nível da im-
permeabilização da cobertura, e realizados trabalhos 
de pintura de todo o espaço interior. 

E
stá em dúvida a época balnear de 
2021, por causa da pandemia CO-
VID-19. No caso do concelho de 

Ferreira do Alentejo, as duas infraes-
trutras usadas para os  banhos de 

Verão são a piscina de ar livre 
a praia fluvial de Odivelas. Para 

esta última, a câmara municipal, em 
colaboração com a junta de fregue-
sia de Odivelas, realizou uma grande 
requalificação da zona de lazer, e 
desenvolveu os trâmites de licencia-

mento da praia fluvial, incluindo a im-
plantação de uma piscina flutuante. 
Ao momento do fecho desta edição 
do JF ainda não se sabe se será pos-
sível a abertura da piscina da vila e 
da praia fluvial, o que dependerá da 
evolução da pandemia.

E
stão a decorrer as obras 
de qualificação das ca-
nalizações e pavimentos 
nas ruas: Miguel Bom-

barda, Alves Redol, Inácio 
Guerreiro da Silva e António 
José de Almeida (em parte).
Por esta ser uma zona his-
tórica, com a probabilidade 
de achados arqueológicos, 
as obras estão a ser acom-
panhadas por uma técnica 
da câmara municipal. 
A obra deverá estar concluí-
da até ao mês de junho. Uma 
intervenção muito impor-

tante e que vai permitir me-
lhorar os acessos e a quali-
dade destas ruas. Apelamos 
à compreensão de todos e 

todas pelos eventuais incó-
modos causados durante o 
decorrer dos trabalhos. 

Obras na piscina coberta

Época Balnear

Obras de qualificação na Rua Miguel 
Bombarda e adjacentes

P
or razões de segurança, 
a câmara municipal pro-
cedeu à demolição de um 
edifício particular na Aveni-

da General Humberto Delgado.

A autarquia pretende adquirir 
o terreno e criar ali um espaço 
ao ar livre e qualificado de utili-
zação pública.

E
m Odivelas decorre-
ram obras para me-
lhorar a gestão do 
sistema de abasteci-

mento de água, através 
da implantação de válvu-
las de seccionamento da 
rede. Assim, sempre que 
se tenha de realizar obras 
nas canalizações o abas-
tecimento só será corta-
do em pequenos troços 
e não por toda a povoa-
ção. Este tipo de seccio-
namento será aplicado 

também nas demais lo-
calidades do concelho.

Demolição de edifício

Obras no abastecimento 
de água em Odivelas

Em direto no facebook
O Presidente da Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo, 
responde em direto, de viva voz, no facebook, às questões da 
população.
Todas as terças-feiras às 18:00h, a partir da página do facebook 
do Município, poderá ver esclarecidas todas as suas questões.
Para colocar as suas dúvidas utilize o endereço eletrónico  
info@cm-ferreira-alentejo.pt

O Presidente fala ao vivo com as pessoas

A
primeira ilha ecológica no 
concelho vai ter lugar na 
avenida General Humberto 

Delgado em Ferreira do Alen-

tejo, onde se encontram atual-
mente os contentores de de-
pósito lixo, próximos da Sede 
do S.C.Ferreirense.

Ilha ecológica
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J.F. - Quantos elementos in-
tegram o vosso grupo?
T.J. - Neste momento perten-
cemos à Associação Baú dos 
Talentos, somos 17 elemen-
tos e contamos com mais 
pessoas que vão e vêm con-
soante a necessidade de figu-
rantes/participantes. A nos-
sa missão é divertir o público 
e, também, contribuir para a 
dinamização da cultura Fer-
reirense. Dinamizamos várias 
atividades para crianças, gru-
pos e instituições. 

J.F. - O vosso reportório  é 
composto por quantas pe-
ças?
T.J. - Desde “Um Serão ao 
Fresco” já foram muitas as 
peças apresentadas. As “Ar-
tes de Palco”, a “Excursão”, 
o “Auto da Contenda do Fo-
ral de Ferreira”, a “Sociedade 
Secreta”, “A Sentença” são 
alguns dos títulos de traba-
lhos apresentados ao público.  
A radionovela “Menorah” foi 
um trabalho diferente, mas 
igualmente amado pelo públi-
co que nos segue. Em todas 
elas há uma boa dose de hu-
mor, pois trata-se da melhor 
forma de abordar temas difí-
ceis. 

J.F. - E quanto ao vosso pro-
cesso criativo? Começa por 
um texto ou por uma ideia 
geral improvisada?
T.J. - A criação dos trabalhos 
surge da sinergia existente en-
tre os membros do grupo, que 
nos leva a procurar o melhor 
de cada um de nós em prol 
da concretização de um bom 
trabalho, a oferecer ao nosso 
público que tanto nos acari-
nha. Os textos são sempre 
originais da Maria Ana Amei-
xa, mas a construção de uma 
dada personagem é o resul-
tado de um trabalho conjunto 
em que cada um dá sugestões 
aos outros, em função do todo 
que se deseja realizar. 

J.F. - E o improviso é um re-
curso frequente ou ocasio-
nal? 
T.J. - A partir do momento em 
que cada um de nós encarna 
a sua personagem, há algum 
improviso que nasce de forma 
natural e serve sempre para 
enriquecer a prestação das 
personagens.

J.F. - A vossa mais recen-
te peça chama-se Teatrela 
“Novos Rumos”, penso que 
é primeira a poder ser visua-

lizada na Internet. Fale-nos 
um pouco sobre este traba-
lho.
T.J. - Tal como o nome indica, 
a Teatrela “Novos Rumos”, 
não é mais uma peça de tea-
tro que está nas redes sociais. 
Trata-se de um formato dife-
rente, um trabalho entre o tea-
tro e a novela que pensámos 
fazer, em resposta ao atual es-
tado pandémico que vivemos. 
Um projeto novo para todos 
nós. A nossa Teatrela é uma 
novela original, escrita por Ma-
ria Ana Ameixa, interpretada 
pelo Grupo de Teatro Ritété, 
com músicas originais de Ar-
tur Silva e realização de Miguel 
Carvalho, com o apoio de Inês 
Medinas e Filipe Moreira (IMS-
TUDIO). É uma junção entre o 
teatro, a música e a multimé-
dia. A SingaFM também se 
associou a este projeto e está 
a transmitir “nas ondas da rá-
dio” todos os episódios desta 
teatrela. 
No enredo da teatrela foram 
utilizadas personagens já co-
nhecidas de algumas peças 
de teatro e criada uma trama 
distribuída por episódios, tal 
como acontece numa novela. 
É inevitável o nascimento de 
novas personagens que irão 

interagir com as conhecidas, 
numa história a descobrir a 
cada episódio apresentado. 
Com parcos recursos, a aven-
tura das gravações começou 
em julho de 2020 e prolongou-
-se até novembro. 
No decurso de todo o imenso 
trabalho, tem havido muita 
aprendizagem, por parte de 
todos nós. Para que possamos 
ficar realmente felizes, aguar-
damos que o público goste 
da história, das personagens, 
das paisagens e das músicas 
desta Teatrela que desejamos 

seja tão inspiradora como foi 
inspirada.
Aproveitamos para deixar o 
convite aos leitores do JF, para 
nos seguirem aos domingos, 
terças e quintas feiras, nas pá-
ginas do Grupo de Teatro Rité-
té no Facebook, Instagram ou 
Youtube.
Às segundas, quartas e sex-
tas na rádio SingaFM, 104.00 
ou em http://www.singafm.
com/player.php
Um convite a não perder!

 Carlos Viegas

Grupo de Teatro Ritété
RITÉTÉ é um grupo de teatro amador, inicialmente composto por duas amigas Teresa Jardinha e  Rita Guerreiro, unidas por 
uma paixão comum, dar vida à cultura. A gargalhar juntas há cerca de 25 anos, com vários projectos destinados quer para 
crianças, quer para adultos. Quanto ao curioso nome do grupo ele foi baseado na junção de Rita e Teresa. Ritété surgiu há 12 
anos, direcionado exclusivamente para as crianças com teatro de fantoches, peças adaptadas de contos tradicionais, com 
músicas originais de Artur Silva, para cada um dos personagens. No ano de 2013, de forma inesperada, um novo caminho é 
apresentado ao Grupo e surge assim uma fase diferente e de grande crescimento. A apresentação da peça, “Um Serão ao 
Fresco”, trouxe ao Grupo mais dois elementos, a Maria Ana Ameixa, autora do texto e encenadora, e a Sara Ramos, o ponto. 
O carisma das vizinhas Chica e Rosa conquistou o público e fez o Grupo crescer na natureza dos trabalhos seguintes.   
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O
Café Central era em tem-
pos um ‘ex-libris’ de Fer-
reira!
Frequentado por todas as 

classes sociais da vila, se bem 
que com uma ‘ligeira sepa-
ração de espaços’ ditada por 
uma época em que a divisão 
de classes se fazia sentir um 
pouco mais acentuadamente 
por todo o lado.
Assim, do lado direito de quem 
entrava no ‘Café’, bem junto 
á parede, ficavam as mesas 
onde se sentavam os abas-
tados lavradores e gentes de 
maiores dotes e relevo da vila.
Distribuidas pelo restante es-
paço, ficavam as mesas para 
outros clientes. Tudo sem 
conflitos!
Porque já muita coisa se tem 
escrito sobre o estabeleci-
mento em causa, somente 
vou em memória do local, dar 
mais uma pequena achega de 
carácter muito ligeiro para co-
nhecimento das gentes mais 
novas que já não tiveram o 
previlégio de conhecer o velho 
Central. 

O Jacinto Viegas, proprietário 
do ‘Central’, era um homem 
com muito humor e graça na-
tural para contar estórias... 
enquanto a ‘mostarda lhe não 
chegava ao nariz’ (o que acon-
tecia com alguma frequência).
Recordo figuras e situaçõs en-
graçadas... com alguma sau-
dade, ditada pelo tempo que 
se esgueirou mais veloz do 
que aquilo que desejava!
Passo a relembrar figuras e 
‘ditos com alguma piada’ !
O Jacinto Viegas, padecia de 
acidez gástrica (azia) e disso 
se queixava frequentemente.    
E quando certo dia lhe per-
guntaram porque não tomava 
uma pastilha contra a acidêz, 
respondeu com a sua graça 
habitual e um pouco de ironia: 
Uma pastilha? Eu tomo todos 
dias ‘vagons’ delas e não me 
passa!
Era assim o nosso amigo Ja-
cinto.
Haviam figuras habituais no 
Central que todos nós já reco-
nheciamos a acarinhavamos 
como fazendo ‘parte da mo-

bília’.
O Manuel Perpétua, 
sempre com um velho 
cachimbo eternamente 
apagado, ‘aciganado e 
contrabandista de tra-
zer por casa’, era um ho-
mem a que todos acha-
vam graça, quando com 
o ‘sotaque’ próprio das 
gentes a que pertencia, 
nos tentava ‘impinjir’ os 
produtos que trazia ‘a salto’ 
de Espanha: Ai filho...nãm me 
queres comprar nada? Tenho 
perfumes ‘TABU’, ‘MADÊRAS 
DO ÒRIENTE, sabonetes ´SA-
VOI’, peças de ‘sêda naturali’, 
e ‘wisky spaholi’ .
E lá se lhe ia de quando em vez 
comprando qualquer coisa 
para o ajudar. Nunca constou 
que fizesse mal a alguém...
nem que alguém lhe quizesse 
mal! 
Outra figura permanente, era 
o Inácio Alfeirão, diariamente 
engraxador de serviço no Cen-
tral, e a quem por graça lhe 
diziamos que ele na ‘Banda da 
Recreativa’ tocava ‘candeei-

ro’, já que quando a dita saía 
à noite para tocar em qual-
quer evento, era ele que no 
meio dos músicos, levava uma 
vara onde no alto da mesma 
se pendurava um ‘petromax’ 
para iluminar as pautas.
E ele, ingénuamente, concor-
dava orgulhoso!
Durante alguns anos, o João 
Revéz foi o empregado de es-
timação do Jacinto Viegas. 
Magro e desembaraçado, era  
realmente um funcionário efi-
ciente.
Certo dia, quando alguém ‘de 
fóra’ lhe perguntou o nome, 
logo o João returquiu: João...
aliás...Revéz. E ‘a malta co-

nhecida’ ás vezes por piada, 
chamava-lhe João Aliás Re-
véz!
Ficam por aqui algumas ve-
lhas estórias dum ‘Café’ que 
fez ‘História’ em Ferreira.
Outras, de carácter menos 
ligeiro ficam por descrever...
pelo menos por agora!
Jogos, (proibidos à época), 
contactos políticos, (proibidos 
à época)...enfim, outas recor-
dações dum CAFÉ CENTRAL 
diferente, que qualquer ferrei-
rense saudosista ainda pode 
vir a contar.          

 Orlando Fernandes

Café Central
(Ligeira crónica... dum tempo sem volta)

Sentado do lado da estrada: José Bonito Viegas; 
Sentado do lado da parede: António Perpétua; 

Ao seu lado direito: (?) 
Ao seu lado esquerdo de pé: António Guerreiro (Estica)

e José Gomes

Eleições Presidenciais 24 janeiro 2021
Resultado das Eleições Presidenciais, no concelho de Ferreira do Alentejo:

Marcelo 
R. de Sousa

57,5%

André 
Ventura

13,0%

João  
Ferreira

12,8%

Ana 
Gomes 

8,6%

Marisa 
Matias

3,5%

Vitorino 
Silva

1,7%

Tiago 
Gonçalves 

1,2%
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>> Óbitos

Óbitos de 10 de dezembro 2020 a 25 de março de 2021

-  Mariana Rosa Gomes  
104 anos 
Residente: Canhestros 
Faleceu em 19 de dezembro de 2020

-  Carolina Maria Serra Fonseca Inverno 
73 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 21 de dezembro de 2020

-  Angélica Montes S. Braz 
86 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 23 de dezembro de 2020

-  António Francisco Geraldo Mones 
dos Anjos 
84 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 29 de dezembro de 2020

-  César Manuel Ramos Costa 
48 anos 
Residente: Olhas 
Faleceu em 30 de dezembro de 2020

-  Francisco António Godinho Raposo 
69 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 01 de janeiro de 2021

-  José Francisco Torres 
91 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 02 de janeiro de 2021

-  Frederico Inácio Cruz Tainha 
83 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 05 de janeiro de 2021

-   Faustina de Jesus Rosário 
88 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 06 de janeiro de 2021

-  Francisco Luís Ameixa 
83 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 18 de janeiro de 2021

-  Cândido António Rézio 
91 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 19 de janeiro de 2021

-  Maria Vieira Xáxá André 
72 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 20 de janeiro de 2021

-  Maria Manuela Martins Gomes Pene-
do Maltez 
66 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 20 de janeiro de 2021

-  Luís dos Santos Amaral 
90 anos 

Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 22 de janeiro de 2021

-  José Trindade 
85 anos 
Residente: Canhestros 
Faleceu em 22 de janeiro de 2021

-  Júlia dos Santos Borges 
88 anos 
Residente: Costa da Caparica 
Faleceu em 23 de janeiro de 2021

-  Maria Bárbara Zambujo 
85 anos 
Residente: Canhestros 
Faleceu em 31 de janeiro de 2021

-  Maria José Tainha Badalinho 
62 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 31 de janeiro de 2021

-  António Lourenço Morais 
82 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 03 de fevereiro de 2021

-  Maria Amélia Botelho 
92 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 05 de fevereiro de 2021

-  António José Tainha Badalinho 
63 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 17 de fevereiro de 2021

-  Francisco José Gonçalves 
94 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 01 de março de 2021

-  Ana Ramos Pires 
80 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 03 de março de 2021

-  Maria Luísa Batista Sousa Lagarto 
85 anos 
Natural: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 04 de março de 2021

-  Manuel Inácio Caixeirinho 
70 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 05 de março de 2021

-  Francisco Augusto Bernardino 
Maldonado 
86 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 15 de março de 2021

-  Manuel António Inverno Rocha 
60 anos 
Residente: Ferreira do Alentejo 
Faleceu em 16 de março de 202

António Inverno

F
aleceu, recentemente, aos 90 
anos, o colaborador do ‘Jornal 
de Ferreira’, António Pereira In-
verno.

Desde cedo, foi colaborador do 
Jornal de Ferreira, já na primeira 
fase deste título da imprensa local, 
nos anos sessenta do século XX, 
quando se publicou sob a direção 
de José Trindade Simões, tal como 
na atual publicação que se faz des-
de 1994.
Recordamos, por exemplo, um 
texto seu, saído na edição do jor-
nal de 11 de dezembro de 1960, 
intitulado “Iniciativa de Louvar”, no 
qual se congratulava com a criação 
de uma biblioteca na Sociedade 
Recreativa, e se 
pronunciava pela 
instituição de uma 
biblioteca pública 
em Ferreira, na al-
tura uma quimera 
para os jovens que 
gostavam das le-
tras e da cultura.
Esse texto, termi-
nava-o assim: “… 
ocorre-nos ainda o 
seguinte: Será es-
tultícia pensar-se 
na possibilidade de 
um dia existir uma 
biblioteca pública 
nesta vila?”
Em 2012, António 
Inverno, publicou 
um livro intitulado 
“Do Alentejo nunca 
se parte…”, que se 
constitui como uma 
obra de grande importância para 
Ferreira, na medida em que se tra-
ta de um repositório memorialista 
de como foi a vida na nossa terra, 
sobretudo na segunda metade do 
século XX, e, sem o qual, muito co-

nhecimento se teria 
perdido.
Basta ver o índice 
do livro, transcrito 
aqui ao lado, para se 
perceber o alcance e 
importância do seu 
conteúdo. Num dos 
textos, aí publicado 
– ‘Leituras’, pg.52 -, 
volta a referir-se a 
este tema, relevando o papel das 
Sociedades Recreativas e, enfati-
zando as condições sociais da épo-
ca, escreve, a dado passo: “… com-
prar livros estava fora de questão 
para as possibilidades da maioria e, 
quem tinha dinheiro, pensava em 

tudo menos em leituras.”. António 
Inverno foi sempre um grande ami-
go, mesmo um entusiasta, da sua 
terra.
Personalidade de natureza exigen-
te, não condescendia facilmente.

Conheceu uma carreira 
de grande brilho como 
funcionário do poder 
local, tendo chegado 

até ao topo, atingindo a posição 
de diretor de departamento muni-
cipal, e destacou-se, a nível nacio-
nal, como especialista nos temas 
administrativos das autarquias 
locais, em que deixou importantes 
trabalhos escritos, e publicados, 

nomeadamente, 
nas revistas “O Mu-
nicipal” e “Revista 
da Administração 
Local”.
Serviu nos quadros 
das câmaras mu-
nicipais de Ferreira 
do Alentejo, Santia-
go do Cacém, Alter 
do Chão, Alcácer 
do Sal, Cartaxo, e, 
Rio Maior. Deve-se 
sobretudo a ele a 
formalização, em 
2002, da “Asso-
ciação do Antigos 
Alunos do Exter-
nato Nun’Álvares”, 
que, na sequência 
de encontros infor-
mais, que já se rea-
lizavam, veio ins-
titucionalizar esta 

entidade promotora dos encontros 
e da ligação a Ferreira, e entre si, 
de várias gerações que viveram os 
anos de funcionamento do históri-
co estabelecimento de ensino que 
foi o Colégio de Ferreira.
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Curiosidades <<

Horizontais: 1- Vila Alentejana; expressão de dor. 2 - País; vai embora. 3 - Sino menos uma (in-
glês); divindade islâmica. 4 - União Europeia; com qualidade. 5 - Freguesia alentejana terminada 
em L; duas vezes. 6 - Animal mamífero da família dos Mustelídeos; parente (Inv.). 7 - Rodando; 
quanto baste (Inv.). 8 - Duas vogais; quatro vogais. 9 - Inimigo (abrev.); partilhar; três vogais. 10 - 
Nascem e desenvolvem-se em diferentes sociedades como resposta aos problemas resultantes 
das relações entre os homens. 11 - Terceira pessoa (Plural); nome de mulher.
Verticais: 1 - Aldeia alentejana reconhecida pela excelente qualidade de produção de melão; duas 
vogais. 2 - Formação de marinheiros (Abrev.); Em Direito é um vício no processo de formação da 
vontade, em forma de noção falsa ou imperfeita sobre alguma coisa ou alguma pessoa. 3 - Duas 
consoantes; que não teme. 4 - Faz parte dos ambientes de água doce assim como os rios e lagos; 
vogal e consoante. 5 Três vogais; irado. 6 - Ceder gratuitamente. 7 - Batráquio; vejo; dá boa dispo-
sição. 8 - Mata menos uma; símbolo químico do ouro. 9 - Advérbio de lugar; músico que toca oboé 
(instrumento sopro) menos uma. 10 - Serve para destilar e é formado por uma caldeira de cobre. 
11 - Concordância; irmão do pai (Inv); município espanhol da comarca do Baixo Minho.

Palavras Cruzadas
Aqui fica um novo jogo de Palavras Cruzadas em Branco.
Neste passatempo o desafio é mesmo encontrar a posição das 
quadriculas pretas.
Divirta-se!..

Por: Carlos Viegas

(Grelha com 23 casas pintadas)
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Boletim 
de Informação  
Interna

F 
oi distribuido aos trabalhadres da 
câmara municipal de Ferreira do 
Alentejo mais um boletim de Infor-
mação Interna (já vai no número 

11), abordando assuntos do interesse 
do pessoal ao serviço do município.

AULA NO COLÉGIO N´áLVARES EM FERREIRA ALUNOS EM FERREIRA DO 
ALENTEJO 

Carteira da frente (da esquerda para a direita): Manuel Lebre e José Salgado. 
2.ª Fila: Manuel Gonilho; Martinho Ferro; Padre José Alcobia; António Verde;  

João Viegas; Duarte Baião.

Novos assinantes
•  José Alexandre  

Guerreiro 
Redondo

•  Maria Helena Limão 
do Coito Sobral  
Vilhena 
Faro

•  Manuel Celso Franco 
Favinha 
Armação de Pera

•  Virginia Maria Patrício 
Jorge Barbosa 
Loures

•  Ezilde Piedade Pereira 
Entroncamento

Boletim 
de  

Informação  
Escolar

D 
istribuido no 
concelho mais 
um Boletim de 
Informação Es-

colar. Este boletim 
tem por missão a 
divulgação de um 
plano estratégico 
educativo.
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                Grupo Coral Etnográfico 
«Os Trabalhadores» de Ferreira do Alentejo

Cortejo de Oferendas  Rua Serpa Pinto em Ferreira do Alentejo
  

OUTROS TEMPOS

Cortejo de Oferendas - F.ª Alentejo

Cortejo de Oferendas Cortejo de Oferendas
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